
  
    
      


      Dedicado àqueles que desejam uma história de amor violenta.

    

  

  
    
      


      AVISO DE CONTEÚDO


      


      O conteúdo deste livro pode atuar como gatilho e ser perturbador para alguns leitores. Este é um romance militar sombrio que se passa num cenário fictício das Dark Forces. Algumas armas e missões são muitíssimo irrealistas. Certos locais e pontos de referência também são fictícios.


      Se é sensível ou se ofende facilmente com qualquer um dos temas abaixo, por favor, não leia este livro.


      Este livro inclui: violência física, cenas de sexo explícito, tara por dor, blood play, humor mórbido, gore explícito, morte, linguagem explícita, bullying extremo, assédio, agressão sexual, falta de consentimento, consentimento dúbio, comportamento sexista, trauma de guerra/aspetos de guerra, stress pós-traumático, referência a violação e invasão de domicílio, homicídio.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 10


      


      NELL


      


      O Pete e o Jefferson têm um ar derrotado quando assumem a vigia noturna. O Eren obrigou-os a substituir-nos como vigias por causa da sua participação na emboscada. É um pequeno alívio por que me sinto imensamente grata.


      — Meu sargento, não há necessidade de participar o incidente. Tenho a certeza de que só tentaram intimidar-me como uma espécie de apresentação cruel ao esquadrão — minto, o que me deixa um sabor ácido na boca. Mas a vingança que imagino repetidas vezes na minha mente promete uma compensação. O Eren dirige-me um olhar que me diz que não acredita em mim nem um pouco.


      Sabemos o que o Bradshaw estava a tentar fazer. E o que fez.


      — Tens a certeza? — pergunta o Eren, ainda assim.


      Aceno que sim com a cabeça e estremeço quando o Ian acaba de me envolver as costelas com fita adesiva médica.


      — Foi só um susto — insisto. — Estou mentalmente sã e posso continuar com o que falta do treino, meu sargento.


      O Ian levanta a cabeça e dirige um olhar de incerteza ao Eren. Mas nenhum dos dois faz qualquer comentário. O Eren cerra os lábios e limita-se a assentir.


      — OK. Bem, vê se dormes um pouco… Não te importas de dormir ao lado do Bones esta noite?


      Claro que me importo. Ele magoou-me, mas também despertou algo muito sombrio e perturbado em mim.


      Engulo os meus pensamentos.


      — Não precisa de se preocupar comigo, meu sargento.


      O Eren observa-me um instante antes de voltar para a tenda. Seria um milagre se alguém conseguisse pregar olho esta noite. Finalmente tenho um instante para mim e solto um suspiro demorado, olhando para as minhas luvas táticas pretas cobertas de sangue. Formidável. Todos nós tivemos autorização para trazer apenas uma camisola a mais, e eu dispo a camisola estragada e visto a limpa.


      O meu olhar encontra o Bradshaw. Já está no nosso posto, deitado de lado, como sempre. Os arbustos em volta dos nossos sacos-cama formam uma caverna perfeita que se mantém relativamente quente em relação ao ar frio da montanha.


      Sou invadida por uma raiva que cresce à medida que se apodera do meu peito. Ele não vai ser castigado, como os outros dois? É provável que não, sendo o queridinho gémeo do Eren.


      Acho que nunca desejei tanto fazer mal a alguém como a ele. Também o posso cortar. Ele quer assustar-me? Eu faço-o mijar-se nas calças. Faço-o contemplar a sua própria mortalidade.


      A minha cabeça enche-se de pensamentos sombrios quando me instalo ao lado dele, estremecendo ao sentir a dor no meu flanco. Vai deixar cicatriz e irei pensar no seu rosto estúpido e lindo sempre que a vir. Por um instante, penso nele a levantar a máscara e na sensação dos seus lábios no meu mamilo. O que me provoca um arrepio na espinha.


      Para de pensar nisso.


      Os meus joelhos latejam e isso recorda-me de que não os tratei. Mas estou tão cansada que terão de esperar pela manhã. Um pequeno gemido escapa-se dos meus lábios quando finalmente toco com as costas no chão. O Bradshaw fica tenso ao ouvir o som. Não me dou ao incómodo de falar com ele. Estou demasiado cansada e não posso fazer nada quanto a isso. Ele quer que eu desista — vou mostrar-lhe que não desisto. Vou mostrar-lhes a todos.


      O silêncio cai de novo sobre a nossa base e, quando o sono começa a apoderar-se de mim, sou despertada por um murmúrio baixo dele.


      — Estás bem?


      Mas que raio? Não. Não, não estou bem.


      Estou tudo menos bem.


      Não respondo, fingindo-me adormecida. Não existe realidade alguma em que consiga suportá-lo neste momento. Estou a uma distância curtíssima de desembainhar a minha faca e enterrar-lha no peito.


      Ele volta-se para olhar para mim. A sua respiração é silenciosa e sinto-a a espalhar-se sobre mim como uma neblina quente. Abro os olhos o suficiente para distinguir a silhueta dele. Está escuro e ele observa-me. O tecido preto cobre-lhe a maior parte do rosto, mas não esconde a angústia do seu olhar enquanto estuda as minhas feições.


      É assim que olha para mim quando não estou a ver? Há tanta dor no seu olhar. Mais do que qualquer pessoa devia ter de carregar. Eu conheço esse peso.


      Ele baixa os olhos para o meu flanco, onde deixou o gume da sua faca cortar-me a carne. O Bradshaw levanta a mão e tenho de apelar a todas as minhas forças para não fugir dele. Pousa gentilmente os dedos no meu flanco, passando-os delicadamente sobre a ferida por baixo do tecido.


      Sinto uma picada, apesar do seu toque delicado. As minhas sobrancelhas contraem-se e os meus lábios abrem-se num ligeiro arquejo. As pontas dos dedos dele são quentes. Calor e dor misturam-se entre as minhas coxas. Os seus olhos sobem ao encontro do meu rosto e eu abro os meus para que saiba que acordei. Ele não afasta a mão nem desvia o olhar.


      Os seus olhos claros penetram a minha alma. O que procura ele?


      Inspiro levemente, percorrida pela incerteza. Não o consigo compreender. O meu olhar desce para os seus lábios antes de decidir fechar os olhos de novo.


      Ele não se move por algum tempo depois disso. Mas, em vez de se voltar para o outro lado, fica deitado junto a mim, com o peso da sua mão sobre as minhas costelas e o calor do seu peito a derramar-se sobre o meu. A onda de dor diminui e o calor da sua mão recorda-me que o Bradshaw, por mais frio que possa ser, ainda tem uma réstia de coração.


      


      


      


      — Mantém as mãos baixas, Bunny. És mais pequena do que o teu adversário e deves usar a sua altura contra ele — grita o Eren, aborrecido. O Ian partilha um sorriso presunçoso com o Harrison quando me levanto o chão.


      — Eu sei! — respondo, num tom sibilino, pronta para terminar, mas só o Eren é que diz quando terminamos. As costelas ainda me doem, mas não vou deixar que isso me contenha.


      O círculo de exercício é uma porção plana do prado que descobrimos na primeira semana. O Eren faz-nos vir até aqui para batermos uns nos outros todas as manhãs, antes do nascer do sol.


      Os meus olhos encontram os do Bradshaw. Tem o cabelo molhado puxado para trás. Mantém os braços cruzados enquanto me vê treinar com o Jefferson. O canto da máscara do Bradshaw ergue-se para denunciar um sorriso malicioso e eu sou percorrida por uma raiva dez vezes maior. Ele tem estado muito mais mansinho desde a noite em que me atacou, apesar de eu não ter a certeza de quanto tempo isso durará. Parte de mim acredita que é só porque o Eren caiu em cima dele. Já passaram duas semanas de desafios e treino, de longas noites de vigília e de refeições desconfortáveis em volta de uma fogueira. E, sem saber como, consegui receber apenas alguns olhares acesos do Bradshaw. As nossas conversas têm de uma a quatro palavras, no máximo, mas não discutimos como dantes. Por isso, boa.


      É provável que a minha relutância em falar com ele ajude. Ele acha que isto acabou. Que ganhou. Acha que me vou submeter a ele só porque me apanhou desprevenida.


      Ele que pense assim.


      — Vá lá, Bunny — diz o Jefferson de modo sarcástico. — Estás a fazer-me sentir mal com isto.


      — Vai-te foder — respondo, cuspindo sangue para o lado, a que a terra se cola de imediato.


      O Jefferson estende uma mão e faz-me sinal para que o ataque. Tem o cabelo castanho-claro molhado de suor colado à testa. Tinha dito a mim mesma que facilitaria no treino com eles, que os deixaria pensar que tinham vantagem antes de lhes dar o que merecem, mas que se lixe.


      Desembainho a minha faca e carrego a direito sobre ele. Os seus olhos brilham perante a minha súbita ousadia. É demasiado pesado para reagir aos meus movimentos rápidos. Esquivo-me facilmente da sua tentativa de me acertar um golpe no peito. A minha perna varre as dele e ele aterra duramente de costas. Solta um arquejo estrangulado com o impacto. Sem hesitar, salto sobre a sua barriga, dou-lhe um murro no queixo e encosto o gume da minha faca ao seu pescoço com barba de alguns dias.


      O Jefferson arregala os olhos castanhos e empalidece.


      — Oh, Jobs, fazes-me sentir mal com isto — troço, num murmúrio baixo, aproximando-me para que me ouça.


      As suas narinas dilatam-se e ele abre a boca para cuspir idiotices que não me dou ao trabalho de ouvir. Aumento a pressão da minha faca contra a carne até o sangue surgir e ele ficar imóvel.


      — Já chega, Bunny. Colt, és o próximo — ordena o Eren, com voz monótona, mas não ignoro o brilho no seu olhar. É uma centelha que me anima. Bom trabalho. Quase consigo ouvi-lo dizer essas palavras.


      O Ian entra no círculo de treino e também leva uma sova. O mesmo acontece com o Harrison e com o Pete. Vejo nos seus olhares frios que percebem que andei a brincar com eles até agora, ocultando os meus verdadeiros atributos.


      — Tinha de ser do Riøt para ser uma maldita cobra — diz o Pete, em voz suficientemente alta para que eu ouça. Por algum motivo, tem mais dificuldades em digerir a derrota do que os outros. É mau perder.


      — Tinha de ser um Malum a queixar-se — respondo.


      As pupilas do Pete dilatam-se e a sua respiração torna-se pesada quando avança para mim, como se pudesse fazer alguma coisa. Preparo-me, pronta para lhe deslocar o ombro desta vez, se tiver de ser.


      Mas é claro que o Bradshaw sente que tem de intervir. O Pete detém-se de imediato, e o que me irrita mais é a lealdade do grupo para com ele ser tão forte.


      — Achas-te o soldado mais duro que aqui está, não achas? — pergunta o Bradshaw, num tom rouco e zangado que me arrepia os pelos da parte de trás do pescoço.


      — Bones, tu não participas no treino — intervém o Eren, lançando-lhe um olhar furioso. — Não seria justo — avisa.


      O Bradshaw ignora o irmão e dirige-se resolutamente para mim, tirando o casaco e ficando apenas com o colete protetor. É a primeira vez que lhe vejo os braços à luz do dia e, Deus seja louvado, ele é uma coisa digna de se ver. Tem os músculos definidos e as veias tornam-se salientes quando pega na faca. As suas calças táticas justas estão um pouco baixas nas ancas e o meu olhar detém-se aí por um instante. Ele é letal, e todos os meus instintos ficam em alerta máximo.


      Acho que ele quer realmente matar-me.


      — Bones — avisa o Eren, mais uma vez sem efeito.


      — Vou fazer-te desejar teres desistido no preciso momento em que aqui chegaste. — O Bradshaw sorri sob a máscara, provocando-me um arrepio na espinha. Vejo coisas terríveis nos seus olhos gélidos.


      Não me dou ao trabalho de lhe responder. Em vez disso, agarro a minha faca com mais força e baixo-me para assumir posição de combate. O Bradshaw é o único que não observei em treino, o que calculo que seja para nos proteger, mas também para manter as suas técnicas secretas. Não vou investir sobre ele, como fiz com o Jefferson.


      Os nossos quatro camaradas de esquadrão torcem por ele, dizendo que me parta o braço e me faça chorar. Tenho as faces em chamas, mas obrigo-me a manter as emoções fora disto.


      Se ele lutar como o Jenkins, estou bem lixada.


      O Bradshaw não me deixa na dúvida por muito tempo. Percorre a distância entre nós em quatro longas passadas, mais depressa do que eu previra. O meu instinto entra em ação. A minha mente não consegue acompanhar os golpes que ele desfere, mas os meus reflexos sim.


      Ele dirige um murro à minha garganta que mal tenho tempo de recuar para esquivar. O seu sorriso é sinistro sob a máscara, o que torna os seus olhos ainda mais ferozes. Ele bloqueia o meu contra-ataque e eu esquivo-me do seu golpe baixo ao meu rim. Percebo que ele se está a divertir. O Bradshaw avança diretamente para mim e eu caio no seu truque, erguendo os braços para defender um ataque frontal. Ele inclina-se para a direita e atinge-me no baço. Engasgo-me, cambaleando de dor, e ele aproveita-se do meu descuido. A sua bota apanha a minha e faz-me cair duramente no solo.


      O meu mundo rodopia por um instante e eu engasgo-me com o ar que parece que não consigo inspirar.


      Ele tem a audácia de se rir quando se inclina para mim, mas eu estou preparada. Passo tornozelo em volta do dele e puxo-nos para o lado. Ele faz-nos parar com o joelho e prende-me o braço ao solo.


      — Foi um truque inteligente — diz baixinho —, encostando a face à minha enquanto me obriga a abrir as pernas e coloca o joelho entre as minhas coxas. — Infelizmente, já o tinha visto. — As minhas faces ficam vermelhas e vasculho desesperadamente o meu cérebro em busca de uma técnica que me livre desta contenção.


      Nada. A minha mente está vazia. Só consigo concentrar-me no calor da sua pele nua contra a minha e na pressão da perna dele sobre o meu centro.


      Os outros riem-se e o Bradshaw aumenta o peso sobre a minha espinha e o meu braço enquanto o torce. Gemo de dor e ranjo os dentes.


      — Desiste. Venci-te, Bun.


      — Não — respondo, tentando rodar, mas ele aplica mais força sobre o meu braço já latejante.


      — Que estupidez tão… — Interrompe a frase com um arquejo porque lanço a anca contra a sua pélvis. Com força. Ele inclina-se para diante e tosse enquanto rolo debaixo dele e coloco o meu pé no seu peito, empurrando-o para trás com todas as minhas forças.


      O Bradshaw cai para trás, mas apoia-se nos cotovelos, pronto para me atacar de novo, mas eu derrubo-o mais uma vez. Esmurro-lhe o rosto perfeito e sorrio através do sangue e dos grãos de terra que me surgem na boca quando também me atinge na face.


      Estou cheia de raiva enquanto nos esmurramos sem parar. Mãos agarram-me os braços e tiram-me de cima do Bradshaw antes que consiga perceber o que está a acontecer.


      — Credo, parem com isso os dois! — ordena o Eren, enquanto me empurra para trás e põe uma mão no peito do Bradshaw quando ele tenta atacar-me. Tem um corte no sobrolho e a máscara molhada de sangue. Troço dele e ele ataca-me de novo. Ainda bem que o Eren está entre os dois, ou não sei o que faríamos um ao outro.


      O Bradshaw olha para mim como se eu fosse um animal selvagem a precisar de ser abatido.


      — Estou farto de que desobedeças às minhas ordens — diz o Eren, num tom mais calmo, censurando o Bradshaw. Os dois mantêm um silêncio desconfortável até o Bradshaw deixar cair os ombros e se dirigir para a base sozinho. Desaparece atrás dos pinheiros e eu posso respirar de novo.


      Passo a noite a ferver enquanto tiro o sangue sob as minhas unhas.


      Os demónios sangram.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 11


      


      NELL


      


      O Eren divide-nos em três grupos para o teste de ataque. Faltam apenas três dias para nos infiltrarmos na base inimiga e resgatarmos os reféns. Assim que o fizermos, teremos de os levar para o ponto de extração. Só isso representa uma viagem de um dia a pé, dependendo de os reféns estarem «feridos» ou não. Se estiverem, pode demorar mais tempo.


      Apesar de ter parecido muito, muito mais do que três semanas, custa a crer que já estamos nos últimos dias de treino.


      Estou colocada numa pequena encosta que desce para um prado, perto o suficiente para conseguir um tiro mortal com confiança. Se não os conseguir proteger na extração simulada de hoje, não mereço estar no mesmo esquadrão que eles.


      É fácil localizar os seis. O Bradshaw é o único que está sozinho. Trabalha sozinho, apenas com o atirador furtivo como apoio. Foram as suas exigências relativamente a um novo parceiro. Calculo que quisesse trabalhar com alguém especializado em tiro de longa distância após a morte do Abrahm. Ainda que o Eren tenha aceitado a sua exigência com alguma reserva, uma vez que também sou especialista em combate corpo a corpo.


      Ainda não recebemos os detalhes da verdadeira missão, mas, pelo que ouvi furtivamente do Eren, sei que será numa localização remota com poucos ou nenhuns pontos privilegiados. Duvido que vá usar mais a minha espingarda de atiradora do que a pistola e a faca KA-BAR.


      Vejo como o Bradshaw se move como uma sombra na escuridão, desembainhando a faca falsa marcada a vermelho. Flete os ombros largos enquanto prepara a faca.


      Os outros rodeiam o pequeno edifício onde localizámos o esquadrão hostil e esperam que o Bradshaw abata o máximo possível de guardas que se encontrem no exterior.


      O meu dedo curva-se lentamente sobre o gatilho e respiro fundo quando o Bradshaw se esgueira por trás do primeiro soldado e lhe passa a lâmina pela garganta. O soldado cai silenciosamente e o Bradshaw ampara gentilmente o corpo flácido até chegar ao chão para evitar qualquer ruído. Ergo o sobrolho ao ver a atuação do elemento da equipa hostil. Até agora, só tinha visto os LARPers[4] levarem uma missão simulada tão a sério.


      O Bradshaw não perde um instante. Já está de novo em movimento, aproximando-se lentamente do seguinte. Vê-lo trabalhar com tanta naturalidade provoca em mim uma sensação perturbadora. Ele não os está a matar realmente, mas é evidente que já o fez muitas vezes. É um demónio em pele humana. Vê-lo mover-se com tanta fluidez provoca-me uma comichão que tento ignorar há semanas. Algo dentro de mim anseia por ele.


      O meu sangue queima-me as veias.


      Um sorriso cruel aflora-me os lábios quando os hostis se apercebem da presença do Bradshaw e começam a sair do edifício. O Ian, o Harrison e o Eren avançam pelo flanco esquerdo, enquanto o Jefferson e o Pete fazem o mesmo pelo direito. Não chegarão junto do Bradshaw a tempo de evitarem que fique em inferioridade numérica.


      Inspiro profundamente e contenho a respiração enquanto aperto o gatilho. A espingarda dá um coice contra o meu ombro, mas eu aguento firme; uma nuvem de pó vermelho explode na têmpora de um soldado. Estremeço, esperando que o capacete tenha absorvido a maior parte do impacto. As novas armas de treino têm mesmo potência. Recarrego sem pestanejar e atinjo o alvo seguinte, que está prestes a atingir o Pete no peito.


      Recarrego.


      O clarão de uma mira surge por trás de uma parede de árvores e vegetação. O meu corpo rola para o lado antes de eu conseguir processar conscientemente a imagem. Uma bala falsa atinge a rocha onde tinha as costas apoiadas. Pó vermelho cobre a parede rochosa e as colunas de fumo antes de serem levadas pelo vento. Credo. Rolo rapidamente de volta à posição e localizo o atirador. Está prestes a disparar, mas sou mais rápida. A minha bala atinge-o no estômago e ele cai.


      Recarregar.


      Porra. Onde está o Bradshaw? Os meus olhos percorrem o campo de batalha três vezes, mas não o vejo. Deve ter entrado para ir buscar os reféns. Abato mais três homens antes de o Bradshaw sair do edifício com dois reféns que coxeiam apoiados nos seus ombros. O Pete e o Ian ajudam-no enquanto o Eren corre para o interior para ir buscar os restantes.


      Eu inspiro para descontrair.


      Até agora, tudo bem. Se isto não se tornar mais difícil, é garantido que assegurei o meu lugar na equipa. Se ao menos fosse assim tão fácil conseguir o seu respeito e confiança.


      Todos estão de costas voltadas para o edifício, depois de o limparem, e iniciam o regresso à base. Do local onde me encontro, tenho uma visão desimpedida de todo o caminho. Parece que podemos dar isto por terminado…


      Um homem sai a correr do edifício com uma granada falsa na mão. Se o pó vermelho atingir alguém do meu esquadrão, falhamos a missão simulada. É fácil puxar o gatilho; é quase tão natural com respirar para mim. A coluna de pó vermelho que explode no capacete do homem atrai a atenção de todos, e todos eles parecem perfeitamente chocados.


      Os meus lábios abrem-se num sorriso seco que depressa desaparece quando vejo que o Bradshaw não parece impressionado. É o único que parece desagradado com os resultados. É claro que não está impressionado. Que raio será preciso?


      Quero meter-lhe uma bala no peito como desforra. Mas a única coisa que isso me valeria seria uma noite de vigia.


      Acompanho-os com a mira durante todo o caminho de volta. Há alguns soldados escondidos nas árvores, que abato com facilidade antes mesmo de o meu esquadrão atravessar a zona. Retiro finalmente o olho da mira quando chegam à base e deixo a minha cabeça cair no chão de exaustão.


      Consegui.


      — Se eu fosse um inimigo, estarias morta há dez minutos.


      Os meus olhos abrem-se e eu viro-me, pondo-me de joelhos enquanto a adrenalina me invade o peito. Estremeço com a dor nas minhas costelas e rins.


      — Bones? Que raio, devias estar de volta à base. Quando é que…


      — Cala-te — interrompe-me rudemente.


      O ar fica preso nos meus pulmões e a minha raiva vem ao de cima de imediato. Levanto-me e bato-lhe no peito com força. Ele não se deixa perturbar. Os seus claros olhos azuis fixam-se em mim com desdém.


      — O que é que queres? — pergunto, com veneno na voz, desembainhando a minha faca verdadeira e afiada. Ele olha para ela como se de um brinquedo se tratasse, como se achasse que eu não a usaria.


      — Quero que desistas, Bunny. 


      A voz dele soa fria e há algo letal no seu comportamento hoje. Ele não tentaria nada outra vez, pois não? O sangue foge-me do rosto quando penso nisso. Porque, ao contrário das nossas lutas anteriores, hoje estamos completamente sós e o nosso esquadrão está muito longe do alcance de voz.


      — Disse-te que não o farei. Fazes ideia de quantas vezes vos salvei o couro hoje? — respondo, empurrando-o de novo, mas ele não recua. Ao invés, agarra-me o antebraço com tanta força que dói.


      Os seus olhos não mostram qualquer emoção quando me puxa para si. A sua máscara de tecido é a única barreira entre os nossos lábios quando murmura:


      — Nell. — O meu nome soa mais a uma súplica do que a uma ameaça. Parece mais a voz do Jenkins do que a do Bradshaw. — Não vou deixar que entres para o nosso esquadrão. Ou desistes… ou eu obrigo-te.


      Solto o braço do seu aperto e volto-lhe as costas para que não veja as lágrimas que me afloram aos olhos. Esta missão simulada tem-me esgotado e não me resta grande resistência mental. Concentra-te noutra coisa. Começo a descarregar a espingarda e a guardar o meu equipamento. Não há como falar com este homem. Não há um meio-termo.


      Ele é doido que se farta.


      O suspiro baixo que solta é o único som que emite antes de me envolver o pescoço com as mãos. O que desencadeia imediatamente a minha reação de luta ou fuga, e o meu cotovelo voa em direção às suas costelas. Ele não espera o golpe e caímos juntos no chão. O seu aperto abranda instintivamente e eu aproveito a oportunidade para me soltar.


      Agarro uma mão cheia de terra e atiro-lha à cara. Ele solta um gemido e fecha os olhos, mas a sua mão apanha-me mais depressa do que consigo afastar-me. O seu aperto no meu tornozelo arde quando crava os dedos na minha carne.


      Um guincho escapa-se-me da garganta quando me puxa para ele. Está a tentar prender-me debaixo do seu corpo. A minha mente recorda o combate de treino e recuso-me a ficar naquela situação de novo. O corte nas minhas costelas lateja e sinto algo quente e húmido que se espalha pelo meu flanco. O golpe já abriu algumas vezes ao longo das semanas. Precisa de pontos para permanecer fechado. Pensei em falar nisso ao Eren, mas com todos a quererem que eu deixe o esquadrão, achei melhor não o fazer.


      — Bradshaw, sai de cima de mim, porra! — grito, e isso parece irritá-lo ainda mais.


      Prende o meu braço contra o solo e eu dou-lhe um pontapé nos tomates.


      Gememos os dois. Porra para isto. Porra para este gajo.


      Cravo os dedos na terra para me afastar mais dele.


      — Diz a merda do meu nome em voz alta mais uma vez e eu enterro-te — rosna, pondo-se de joelhos. Ele não vai esquecer isto. Não vai permitir que eu fique no esquadrão.


      Sinto uma vontade enorme de lhe fazer a vontade. Quero assumir a derrota, porque quem no seu perfeito juízo quer proteger alguém como ele? Ele merece morrer. Mas uma vozinha no fundo da minha mente não me deixa desistir.


      Se desistir, nunca saberei a verdade sobre o que aconteceu na Patagónia.


      O Bradshaw agarra os meus pulsos e volta-me de costas. Crava um olhar hesitante no meu rosto antes de olhar para o meu pulso como se o fosse partir.


      — Peço desculpa pelo que vou fazer — diz.


      Não espero para descobrir ao que se refere.


      — Eu também — respondo, enganchando a perna em volta do joelho dele e obrigando-o a cair de lado, sobre a beira do curto penhasco. Mas ele não larga o meu pulso e puxa-me consigo.


      A queda não é de muito alto, talvez de uns dois metros e meio, mas parece estender-se por muitos momentos granulares. Tudo o que vejo são os olhos azuis do Bradshaw, de onde toda a raiva desapareceu para dar lugar à angústia. Puxa-me de encontro ao peito e envolve-me com os braços. A sua mão protege a parte de trás do meu pescoço. Será por pânico, ou porque não me odeia tanto como tenta convencer-me?


      Junta a cabeça à minha e batemos no solo com força suficiente para me arrancar o ar dos pulmões. Os nossos corpos rolam alguns metros pela ligeira encosta antes de nos determos bruscamente.


      Tenho o corpo coberto de pó e o rosto a arder com queimaduras de cascalho. Tenho pequenos ramos e espinhos emaranhados na trança desalinhada. Faço uma breve avaliação da minha dor antes de me mover. Não parece que tenha nada partido e solto um pequeno suspiro para me recompor.


      — Merda — protesta o Bradshaw, a poucos metros de mim. Já avança na minha direção, e chega junto de mim em poucos segundos. Tem o equipamento coberto de poeira. Parece estar bem, tirando os arranhões visíveis na pele em volta dos olhos e na cana do nariz. Surpreende-me que olhe para mim com preocupação. — Estás bem? — pergunta.


      Solto um gemido enquanto ele rola até ao meu lado, estremecendo quando me desaperta a roupa e me levanta a camisola até à base do peito, para ver como está o corte nas minhas costelas.


      Sinto a mente embaciada quando uma nova onda de dor me percorre.


      — Porra, abriu. — Ele abre o bolso lateral e tira um novo rolo de fita adesiva médica do seu interior. As mãos dele tremem quando as desce para a minha pela nua. A pele dos seus dedos é quente e a fina linha entre dor e luxúria acende de novo. É algo de que não devia gostar, mas gosto.


      Agarro-lhe o pulso e impeço-o de me ligar.


      — Não me toques, idiota — digo, com voz áspera, arrancando-lhe a fita adesiva e tentando abrir a maldita coisa com mãos trémulas.


      Ele observa-me em silêncio enquanto tiro a ligadura velha. Tenho de morder o lábio inferior para me impedir de choramingar. O sangue sai rapidamente do ferimento. As minhas mãos não se movem com a mesma suavidade das dele. Não tenho a certeza se isso se deve ao choque provocado pela queda, ao facto de o meu parceiro me ter atacado, ou a estar a curta distância de um esgotamento nervoso.


      O sangue mancha-me as mãos e a barriga enquanto passo a fita adesiva em volta do peito. Escorrega constantemente e piora tudo. Estou quase a baixar a camisola, deixando o tratamento para quando chegar ao acampamento, mas ele estende as mãos e pousa-as sobre as minhas, imobilizando-as.


      Fico imóvel e deixo que os meus olhos subam ao encontro dos dele. Ele franze a testa em jeito de desculpa, mas não diz nada. Lentamente, tira-me a fita adesiva das mãos e acaba de ligar o ferimento.


      Observo-o cuidadosamente enquanto o faz. Há uma guerra em curso na sua mente. Ele deixou claro que não me quer no esquadrão. Está disposto a tudo para fazer com que isso aconteça. Mas fica perturbado se estou ferida… Cerro os dentes e tento não pensar mais nisso. Tento não me concentrar na expressão sombria e impudica do seu olhar ao percorrer a minha pele com as pontas dos dedos.


      O polegar do Bradshaw crava-se na minha pele e estremeço involuntariamente com a sensação. Ele sorri sob a máscara preta.


      — Masoquista de um raio. Sabia que tinhas gostado quando te cortei. Tinhas as coxas a escaldar e esfregaste-as debaixo de mim. É por isso que não te vais embora? Porque continuo a alimentar a tua doença? — pergunta, com voz áspera. E eu conheço um homem a desfazer-se quando vejo um.


      — Eu sei que gostas de causar dor. Não tenho a culpa de que tenhas descoberto a minha tara.


      O sorriso estica-lhe a máscara, mas o olhar permanece impassível. Baixa as mãos cobertas com o meu sangue e partilhamos um silêncio desconfortável antes de ele parecer voltar a si. Levanta-se lentamente e, sem dizer palavra, caminha sozinho na direção da base.


      A minha cabeça cai de novo no solo e permaneço deitada alguns minutos.


      Que raio tenho de fazer para que ele confie em mim?

    

  

  


  
    4 Referente a LARP, Live Action Role-Playing, um tipo de jogo de role-playing em que os participantes desempenham uma personagem ao vivo num cenário ficcional, representado em ambientes do mundo real. [N. T.]

  


  
    
      


      CAPÍTULO 12


      


      BRADSHAW


      


      Tenho o sangue dela nas minhas mãos.


      Porra.


      Respiro fundo e com dificuldade, para tentar concentrar-me, enquanto me encosto a uma árvore e me deixo deslizar para o chão da floresta. As minhas mãos tremem de forma incontrolável. Normalmente, é quando o pânico se instala e a ansiedade se espalha pelas minhas veias depois do treino, sem que consiga pensar noutra coisa que não a morte. Mas no caso dela... Os meus olhos demoram-se no vermelho vivo do seu sangue na ponta dos meus dedos, e isso envia uma onda de calor para a minha pila.


      — Raios partam — digo baixinho.


      Não te prendas a ela, recordo a mim mesmo, com a perna a tremer de ansiedade e de necessidade de acalmar a ereção sob as minhas calças. Não deixes que ela fique.


      Encosto a cabeça à casca do pinheiro-amarelo e respiro devagar, baixando a mão para o fecho de correr e libertando a minha pila. Fecho os dedos sobre a minha extensão e começo a bombear. O sangue dela espalha-se por todo o meu comprimento, e tudo aquilo em que consigo pensar enquanto me satisfaço é nos seus lábios entreabertos enquanto eu passava os dedos sobre o corte. Na forma como revirou sensualmente os olhos e as suas ancas reagiram ao meu toque.


      A minha libertação é rápida e insatisfatória. Preciso de mais. Solto um suspiro entrecortado e olho para o mato. Pergunto-me porque é que quanto mais lhe mostro quem sou, mais ela parece sentir-se atraída por mim. E, sendo isto o mais perturbador, mais fome tenho dela.

    

  

  
    
      

      CAPÍTULO 13


      

      NELL


      

      O Ian atira-me uma garrafa de água e dá-me uma palmada nas costas com um enorme sorriso nos lábios.


      — Hoje arrasaste, Bunny!


      O meu sorriso demora a surgir porque não tenho a certeza se fala a sério ou se está a ser sarcástico, mas os seus olhos brilham de sinceridade e as minhas dúvidas desvanecem-se um pouco enquanto massajo os novos hematomas nos meus joelhos.


      — Caíste da encosta, coelhinha? — brinca o Jefferson, olhando para o meu uniforme coberto de pó e para o meu cabelo desalinhado. Se ele soubesse.


      Finjo uma gargalhada e afasto as mãos dos joelhos destroçados. Consigo tirar alguns pauzinhos da minha trança.


      — Foi de passar o dia deitada de barriga para baixo naquelas rochas — minto.


      A base está movimentada, com os reféns fingidos. O Eren e o Pete cuidam deles e de que os preparativos para dormirem estejam concluídos antes do anoitecer, que não tarda, uma vez que o sol se afunda atrás das montanhas ao longe.


      O Bradshaw ainda não regressou.


      Sinto o estômago às voltas e a preocupação que me assalta deve ser evidente no meu rosto, porque o Harrison olha para mim de sobrancelhas arqueadas. O que pode ele andar a fazer há tanto tempo?


      — Não te preocupes com o Bones. Desde a Patagónia que dá uma volta para respirar depois de cada treino — observa o Harrison de modo indiferente. O seu cabelo louro está sujo de terra do ataque de hoje. Os seus olhos verdes têm um brilho que contrasta com o crepúsculo e com a fogueira.


      — Respirar? — pergunto.


      O Ian e o Jefferson trocam um olhar sombrio


      — Ele sofre de stress pós-traumático grave desde a morte do Abrahm — explica o Harrison, depois de assentir com a cabeça. — Se não pertencêssemos às Dark Forces, ele teria sido afastado do esquadrão. Mesmo assim, o general Nolan chegou a considerar a hipótese.


      Olho para o Eren para me certificar de que não ouve a nossa conversa sobre o seu irmão gémeo.


      Quase foi afastado do esquadrão? Não consigo imaginar a gravidade da situação para que tenha chegado a esse ponto. Soldados das Dark Forces, como nós, pouca importância têm para os comandantes. Desde que estejamos preparados para participar em missões suicidas e continuarmos a não existir, estão-se a borrifar para o nosso estado mental.


      — Como era ele antes? Que tipo de missões faziam mais? — pergunto, comendo um pouco da ração de combate e aquecendo as pernas junto à fogueira.


      O Ian coloca as luvas sobre uma das grandes pedras em volta do lume. Estão ensopadas de as ter lavado no rio, acredito eu.


      — De certeza que ouviste as histórias de terror que se contam dele, e a maioria deve ser verdade — responde —, mas era muito menos parvalhão na altura do que é agora.


      O Jefferson deixa escapar um grunhido de assentimento.


      — Sim, era menos provável que ele, hum… cortasse a camisola de um camarada, isso é garantido — observa o Harrison em tom de censura. Dou-lhe um encontrão no ombro e dirijo-lhe um olhar de cala-te. Ele levanta as mãos, fazendo-se inocente, e ri-se.


      — Inicialmente, o Malum fazia todos os trabalhos de merda em que os outros esquadrões tinham poucas probabilidades de sobreviver. Operações demoradas em países estrangeiros, onde ficávamos em apartamentos ou no meio de nenhures, como na Patagónia. — O Jefferson cala-se por um instante e olha para mim, desvia o olhar e olha de novo para mim. — Porque é o que o Riøt não apareceu, como planeado? — pergunta, num tom duro, mas em que também se nota dor profunda e um desejo de saber a verdade.


      Suporto o olhar dele, apesar de isso me deixar desconfortável.


      — Recebemos ordens diferentes — respondo resumidamente. A desconfiança no olhar do Jefferson diz que não engoliu a explicação. — O que aconteceu ao Abrahm? — pergunto, para mudar a conversa. Se mantiver a coisa estritamente informativa, em vez de entrar pelo lado mais humano, é mais provável que partilhem. Algo de que me apercebi ao longo de semanas a ouvi-los conversar enquanto comíamos as rações de combate.


      O Ian inclina-se para diante sobre os cotovelos e olha-me longamente de soslaio.


      — Foi um alvo — diz apenas.


      Olho para o Jefferson e para o Harrison na esperança de que digam mais, mas eles limitam-se a abanar a cabeça. A sua lealdade para com o camarada caído e para com o Bradshaw é louvável. Não precisam de dizer mais nada; o significado do silêncio paira no ar.


      É uma história para o Bradshaw contar.


      — E vocês? Parecem bem, comparados com o Bones — sondo cuidadosamente. Eles ficam taciturnos e olham para as chamas trémulas da fogueira durante alguns segundos.


      O Jefferson esfrega as mãos, um pequeno tique que o afeta sempre que se sente desconfortável. Sustento o seu olhar quando murmura:


      — Lá porque uma taça é bonita, não significa que não tenha rachas. Por um cavalo estar de pé, não quer dizer que consiga galopar.


      — Portanto, não estão bem — sentencio sem rodeios.


      Direta ao assunto. O que me vale um olhar severo Jefferson, mas ele assente com a cabeça.


      — Ele era um irmão para todos nós, mas não estivemos presentes nos seus últimos momentos — explica.


      O Harrison e o Ian mexem-se, pouco à vontade, olhando em volta do campo, preocupados, estou certa, com a possibilidade de o Bradshaw regressar durante esta conversa. Será que não estão autorizados a falar do assunto? Isso parece cruel.


      — E o Bones estava — murmuro.


      Os três fazem um sinal de concordância ao mesmo tempo.


      — Não voltou a ser o mesmo depois disso. Uma parte do Bones morreu com o Abrahm naquela noite. E instalou-se uma escuridão no seu coração — explica o Harrison. Sinto um nó no estômago ao ouvir as palavras dele.


      — Vocês continuam a pensar que a culpa foi do Riøt. O Bones acha que a culpa foi do Riøt — observo, num tom grave e frio.


      O Jefferson coça o queixo e olha para mim como se todos os seus demónios tivessem acordado de novo.


      — Ninguém pode confirmar essa tua história de «recebemos ordens diferentes», coelhinha. Tudo o que sabemos é que vocês não apareceram.


      — Vocês também deviam ter recebido ordens atualizadas — contraponho, cerrando os punhos sobre os joelhos. Olho para o Ian com suspeição. Como sinalizador, devia ser a ele a manter o contacto com os meios aéreos.


      — Bem, pelo menos conseguimos aguentar-nos — diz o Harrison, por entre duas dentadas na bolacha de água e sal. — Só perdemos um soldado nessa noite.


      Eu perdi todos.


      Uma parte de mim morreu quando o meu esquadrão foi extinto. A culpa foi minha. O meu sorriso foi-se, e com ele qualquer moral que ainda me restasse.


      — E tu, Bunny? Estás bem depois de teres perdido todo o teu esquadrão? — pergunta o Ian, apoiando-se sobre a mão ligada. A luz da fogueira ilumina os seus olhos castanhos. É uma pergunta cruel.


      Os três observam-me cuidadosamente. Para minha infelicidade, é uma pergunta a que já respondi mais vezes do que desejaria. As palavras perderam o veneno.


      Olho para as brasas que pulsam sob os troncos.


      — Também não sou a mesma — respondo. — Acho que nenhuma pessoa funcional conseguiria ser.


      — E o que aconteceu? — pergunta o Harrison, atirando mais um tronco para a fogueira.


      O Jefferson dá-lhe um murro no braço.


      — Au, o que foi? Quero ouvi-lo da boca da única sobrevivente. Ela é uma lenda, agora.


      — Não faz mal. Não me importo de falar sobre isso.


      Entrelaço os dedos e deixo as mãos penderem entre as pernas. Eles sentam-se direitos, preparando-se para ouvir com atenção.


      — Como sabem, na Patagónia, devíamos convergir para o ponto a poucos quilómetros a sul do local da entrega. Sabíamos que era perigoso. Mas não antecipámos a emboscada que nos esperava no caminho para a extração. Tínhamos instruções para ficarmos na estrada até o Malum aparecer. As bombas surgiram tão de repente, e eram tão brilhantes… Ficámos cegos por elas antes de as explosões atirarem os nossos Humvees para fora da estrada. — Engulo em seco ao recordar os gritos e o sabor a ferro que se apoderou da minha garganta naquele dia. Tremores enraizados no mais fundo da minha medula despertam.


      — Merda — deixa escapar o Harrison, e o seu olhar torna-se mais duro.


      Faço um sinal de assentimento com a cabeça e continuo.


      — O primeiro camião foi pior. Os quatro ocupantes morreram instantaneamente no primeiro ataque de míssil. O veículo em que seguíamos voltou-se com a explosão e… — As minhas mãos tremem como sempre acontece quando penso nos horrores que enfrentámos nesse dia. Cruzo-as sobre os flancos e abraço a barriga numa tentativa de me sentir melhor. — Retirei o sargento Jenkins do lugar do condutor e arrastei-o uns seis metros para longe do veículo. Dois dos meus camaradas começaram a trocar tiros com o inimigo que se aproximava. Protegeram-nos até ficarmos em segurança. O sangue era tanto… Sei que devia ter voltado mais cedo para os ajudar, mas tinha de levar o Jenkins para o mais longe possível. Era o meu sargento no comando. Eu era a sua segunda. Não o podia abandonar.


      As suas expressões sombrias denotam infelicidade. Já sabem o final desta história, mas não deixa de ser desagradável ouvir como tudo aconteceu.


      — Sentei-o assim que nos afastámos o suficiente, mas, quando me levantei para ajudar os meus camaradas de esquadrão, a segunda vaga atingiu-os diretamente, e as ondas de choque atiraram-me para trás.


      Sinto a garganta presa de emoção.


      — Desmaiei e só acordei passados vários minutos. Quando tomei consciência de onde me encontrava, o Jenkins tinha-me arrastado para o abrigo das árvores mais próximas. Ele já tinha perdido muito sangue, e se não fosse por mim, ele...


      Cerro o maxilar e mordo o lábio inferior para acalmar o meu coração que sangra. A minha mente rodopia quando imagino o seu rosto na perfeição — o último sorriso fraco que me dirigiu, o modo como fez as suas feições duras parecerem muito suaves e gentis, a carícia suave do seu polegar calejado na minha face ensanguentada. As palavras que me dirigiu.


      «Vais ficar bem, Nell», garantiu, afastando-me do seu corpo caído, a árvore manchada de vermelho pelo seu sangue. Levantei-me tremulamente, chocada por um homem que eu sabia ser invencível poder parecer tão quebrado. «Não me leves contigo. Ainda podes viver. Afasta-te o mais que puderes, foge das Dark Forces, Gallows. Sê livre.»


      A madeira na fogueira crepita e o som traz-me de volta ao presente. Pestanejo duas vezes, momentaneamente surpreendida. O Pete e o Eren juntaram-se ao círculo a dada altura e olham para mim como se eu fosse um cachorrinho magoado.


      — Porra. Desculpem — digo, levando a mão à testa.


      Eles mantêm-se em silêncio e uma expressão conhecedora apodera-se dos rostos de todos. O Eren parece particularmente perturbado, mas os seus olhos não estão fixos em mim, e sim em algo atrás de mim. Sigo a sua linha de visão e olho por cima do ombro. Vejo um uniforme tático coberto de terra, de um modo muito parecido com o meu. Os meus olhos sobem lentamente até ao rosto dele.


      O Bradshaw parece um fantasma. O pedaço de pele que a sua máscara revela está sujo de terra, e ele tem os olhos turvos, como se não estivesse presente. Olha-me fixamente, mas há um vazio no lugar da sua ira habitual.


      — Br… — Mordo a língua para conter o deslize e aclaro a garganta. — Bones? — Estendo a minha mão para o seu pulso. Ele permanece imóvel. A sua expressão mantém-se completamente vazia. Agora já sabe. Sabe que deixei o Jenkins para trás em combate.


      Sou uma cobarde.


      O Eren chega junto dele antes que consiga dizer algo mais.


      — Anda, é melhor deitares-te. — Volta o Bradshaw para que os outros não o possam ver e leva-o para a tenda. Quando me viro para encarar os restantes membros do esquadrão, vejo que olham todos para o lado. Não querem encontrar o meu olhar.


      O Bradshaw não está em condições de ir para o terreno e eles permitem que fique, sabendo que pode ser morto.


      Pode ser a fraqueza que eu procurava na sua armadura.


      

      

      Os outros dirigem-se para os seus lugares de dormir enquanto o Harrison e o Jefferson fazem o primeiro turno de vigia. O Bradshaw e o Eren ainda não regressaram da tenda. Passou pelo menos uma hora. Mordo o lábio inferior, sem saber porque me importo com aquele idiota, mas, ainda assim, decido ir saber como está.


      — Meu sargento? — chamo, ficando em sentido diante da entrada da tenda e esperando uma resposta antes de entrar.


      — Entra, Bunny — responde o Eren, numa voz suave e calma.


      Entro na tenda verde-escura. Os meus olhos demoram algum tempo a adaptar-se ao espaço mal iluminado pela luz de uma única lanterna. No interior estão apenas o Eren e o Bradshaw, com algumas camas vazias de ambos os lados. Imobilizo-me ao ver o Bradshaw sem a máscara. O seu rosto é uma fotocópia do rosto do Eren.


      Algo doloroso me aperta o coração ao vê-lo neste estado. Nunca pensei que um homem tão duro e cruel pudesse estar tão destruído por dentro. Ele nunca o deixou transparecer. Sento-me em silêncio no chão ao lado do Eren e olho para o rosto adorável do Bradshaw. Os olhos dele sobem um pouco ao encontro dos meus e brilham de tristeza.


      — Que se passa com ele, Eren? — pergunto, admirando o olhar vazio que o Bradshaw me dirige. Permanece calado e não sei se me está a estudar ou se olha sem me ver. Nunca o vi tão adorável, e dou por mim a desejar que nunca acabe.


      O Eren inspira profundamente e expira devagar, puxando o cabelo para trás e olhando para mim.


      — Sinceramente, não sei. É a terceira vez em dois anos. Desaparece durante horas e volta assim.


      — Porque é que ainda está no ativo? É um risco…


      — Sabes o que implica a nossa linha de trabalho — interrompe-me. — Não há dispensas. A única forma de saíres das Dark Forces é num saco para cadáveres ou ganhando a carta. Mesmo que não fosse assim, ele quer ficar. — Dirijo um olhar furioso ao Eren, mas ele ignora-o. — Em todo o caso, acho que ele não está apto para assegurar o seu posto esta noite. Eu faço a vossa vigia. Podes ficar aqui com ele?


      Franzo o sobrolho. Devia contar-lhe o que o Bradshaw fez na encosta, mas isso iria fazer-me reviver as coisas perturbadoras que me passaram pela cabeça quando ele cobriu as mãos com o meu sangue.


      — Sim, meu sargento.


      Ele dirige-me um sorriso convencido, com um brilho quente nos olhos azuis.


      — Obrigado, Bunny — agradece, pousando a mão na minha coxa antes de se levantar. O Eren fecha a tenda quando sai e o som dos seus passos perde-se na distância.


      Que porcaria de dia. Expiro ruidosamente antes de avançar para pegar na lanterna. A mão do Bradshaw envolve-me o pulso e o contacto súbito surpreende-me. Olho para baixo e vejo que tem a expressão fortemente carregada, como se lutasse contra pensamentos negros. Tem os olhos fechados, com as pestanas a beijar as faces sujas de terra.


      Inclino-me para ele, sem saber se devo dizer alguma coisa e, em vez disso, passando a mão pela sua testa para verificar se tem febre. Ele pega na minha mão e segura-a contra a face. Quando vou retirá-la, ele abre ligeiramente os olhos, apenas o bastante para eu ver os gélidos olhos azuis que as suas pestanas escondem.


      Continua a ter uma expressão ausente.


      — Bradshaw? — sussurro, olhando para a sua expressão mais perto do que gostaria. Ele fecha os olhos, mas não larga a minha mão. Ora, porra.


      Durante os primeiros vinte minutos, admiro o seu rosto duro e belo. Nos vinte seguintes estudo as suas cicatrizes e pergunto-me quantas mais se escondem sob o seu cabelo. Pergunto-me se o Abrahm alguma vez o estudou com a mesma atenção com que o faço agora e encontrou as mesmas coisas estragadas mas encantadoras que encontro.


      Os meus braços começam a tremer, e não consigo manter a posição desconfortável mais tempo.


      Afasto-me devagar, tentando libertar-me da sua mão sem o acordar. Os olhos do Bradshaw entreabrem-se. Ainda está atordoado, meio a dormir, meio acordado. Arregala os olhos e puxa-me para si.


      — Que estás a fazer? — pergunta, numa voz áspera e incisiva.


      Sinto um nó na garganta ao ouvir o seu tom acusador.


      — Tu… não me largas — respondo lentamente, com a voz rouca. Os ombros dele ficam tensos.


      — Bunny? — Ele recua e olhamos os dois para a mão que mantém cerrada sobre o meu pulso. A surpresa invade-lhe a expressão.


      O Bradshaw larga-me e afasta-me à distância de um braço, com as mãos fortemente sobre os meus ombros. Olhamos um para o outro por um instante. Os seus olhos recuperam o brilho sombrio, mas não me larga os ombros.


      — Bradshaw? — sussurro. Ele perdeu a porra da cabeça? Olha para mim por um longo instante, com os braços trémulos, fazendo o meu coração sentir dor por ele.


      Quando penso que me vai largar, puxa-me para que me deite ao seu lado. Inspiro profundamente, pronta para fugir, mas ele sossega-me e puxa os meus ombros de encontro ao seu peito.


      Talvez seja por causa do puro choque no meu sistema, ou talvez porque fui drogada, mas mantenho-me imóvel, deitada com ele.


      Para ser sincera, talvez esteja demasiado cansada de estar sozinha. Descerro os dentes ao sentir o conforto do seu corpo e do que me faz. Permito-me fechar os olhos.


      — Tu fazes-me coisas, Bun — diz em voz arrastada. Respiro devagar. Ele sabe o que está a dizer? O aperto do Bradshaw torna-se mais forte, e o inchaço sob as suas calças faz pressão na parte interior da minha coxa.


      Todas as fibras do meu ser me dizem que me afaste dele. Tudo o que este homem faz é magoar-me e despertar necessidades sombrias no mais fundo de mim. Mas há muito que ninguém me abraçava assim. Inspiro profundamente. Ele cheira a sangue e a fumo. Lentamente, os meus braços envolvem o seu peito e eu abraço-o do mesmo modo possessivo que ele me abraça a mim.


      Por um motivo marado, parece-me o êxtase. Era capaz de fazer isto para sempre.


      Ele passa as pontas dos dedos pela parte de trás do meu pescoço, o que me provoca arrepios em todo o corpo. Depois, os seus lábios tocam na minha testa, quentes e gentis, em contraste com tudo o que sei a seu respeito.


      — A minha pila está coberta do teu sangue — confessa ao meu ouvido. As suas palavras deixam-me com pele de galinha. Só há uma forma de o meu sangue estar na sua pila, e é ele ter-se masturbado depois do nosso encontro na encosta.


      — Sádico — murmuro, e, sem saber porquê, sorrio e sinto-me excitada com a ideia de ele se masturbar com o meu sangue. Que raio de problema é o meu?


      Ele não se move durante longos segundos. Depois, encosta a cabeça à minha e murmura:


      — Não me consegui controlar. Tu gostas das minhas partes mais sombrias, e eu queria-te em volta da minha pila.


      Fico com a garganta seca. As suas palavras sujas provocam uma palpitação entre as minhas coxas.


      — Eu vi as tuas partes mais sombrias?


      — Nada que se pareça.


      Pressiono mais a boca contra a curva do seu pescoço quando ele percorre as minhas costas com as pontas dos dedos, com a mão sob a minha camisola.


      — Aonde foste? — pergunto, tentando respirar para impedir isto de ir para onde julgo que vai.


      — A lado nenhum. — Baixa o rosto para mim e os seus dentes percorrem-me o ombro enquanto puxa a minha camisola para baixo. Afasto-me para o olhar nos olhos e, quando o faço, encontro um olhar inebriante de luxúria.


      — Foste a algum lado na tua mente. Parecias um invólucro vazio — insisto, e a sua boca contrai-se num ricto zangado.


      — Quero meter a minha pila na tua boca de todas as vezes que falas. Para de me massacrar, ou não serei tão simpático.


      Sinto o meu estômago dar uma volta. Não. Não fiques excitada com isto. Dirijo-lhe um olhar irritado.


      — Para de evitar a pergunta — insisto.


      Os lábios dele abrem-se num sorriso sinistro. Que me faz algo. Mexe com a parte depravada da minha alma e faz-me querer mais.


      — E que tal se me limpasses do que tenho de ti, Bunny? Só gosto do teu sangue quando está fresco. — O Bradshaw abre o fecho das calças e liberta o seu pénis. Olho imediatamente para baixo, contemplando as suas dimensões e o meu sangue seco que ele espalhou sobre si, como um animal selvagem.


      Todo e qualquer pensamento é substituído por um desejo que não consigo analisar neste momento, por não estar bem o suficiente mentalmente.


      — Cospe nele — ordena, forçando-me a sair da cama devagar e a ficar de joelhos. Ele senta-se e fica com o pénis pendurado sobre a beira da cama de campanha. Engulo a saliva que as suas palavras fazem correr.


      Vou fazer isto?


      Olho para a sua ereção comprida e pulsante e decido que sim.


      Baixo a boca para ficar por cima dele e deixo a saliva pingar da minha língua e cobrir-lhe o pénis. As suas mãos cerram-se sobre a beira da cama e ele lança a cabeça para trás com um gemido.


      — Porra, isso é excitante. Molha-o bem, Bun. Quero-o encharcado antes de devolver o teu sangue ao teu corpo.


      Fico de queixo caído ao ouvi-lo, mas continuo a deixar a saliva pingar da minha língua. O Bradshaw envolve o pénis com a mão e afaga-o em movimentos lânguidos. O pénis coberto de veias brilha imediatamente sob uma película húmida, e eu sinto um desejo enorme de que ele me encha.


      Vou para o inferno quando morrer. Por todas as mortes que me mancham as mãos. E mais para baixo, se existir algo inferior ao inferno, pelo que estou prestes a fazer com o diabo.


      Baixo a mão para exercer pressão sobre o meu centro, mas o Bradshaw prende-me o braço e sorri-me friamente.


      — Não tens prazer até eu querer.


      Empurra-me para o chão e vem para cima de mim. Levanta-me a camisola. Os seus olhos voltam-se brevemente para a entrada da tenda antes de olharem para baixo, para mim, enquanto se senta sobre as minhas ancas. Pressiona o pénis contra a minha barriga, e este chega-me ao umbigo. É quente, húmido e lateja ansiosamente quando ele se inclina para diante e cola as ancas à minha pele nua.


      O prazer espalha-se pela sua expressão como se ele tivesse tomado uma dose de ecstasy. Revira os olhos e lambe o lábio inferior, que depois morde para se impedir de cravar os incisivos em mim.


      Contorço-me sob os seus músculos fletidos, tentando escapar ao aperto das suas mãos, que me impedem de aliviar a necessidade de ter prazer. Sufoco um grito quando ele me prende os pulsos sobre a cabeça e leva os lábios ao meu pescoço, mordiscando a minha pele sensível.


      — Queres que te faça vir? — pergunta, num tom grave que me provoca arrepios na espinha e um novo calor de urgência no meu centro.


      Arqueio as costas para que a minha barriga se cole à dele e eu prenda o seu pénis molhado entre nós. Ele continua a mover as ancas e solta outro gemido que fica a um nada de desvendar tudo o que eu pensava saber sobre mim.


      — Quero que me destruas — sussurro, o mais atrevidamente que consigo.


      Ele levanta a cabeça. Madeixas de cabelo preto caem-lhe sobre a testa e os olhos claros penetram-me até aos ossos. Os seus lábios abrem-se num sorriso genuíno.


      — Oh, querida, isso fica para mais tarde, muito mais tarde — responde, subindo-me o pescoço com a língua para trazer a sua boca até à minha. Não é um beijo de que possa falar à minha mãe. Nem à minha melhor amiga, se tivesse
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      SOBRE ESTE LIVRO
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      Nell Gallows é a única sobrevivente do Riøt, um esquadrão de elite das Dark Forces, depois de um ataque ocorrido dois anos antes. Agora, foi transferida para o Esquadrão Malum, uma temida equipa de operações especiais enviada para as missões mais perigosas. Mas há um problema: os membros do Malum culpam o Riøt pela morte de um dos seus camaradas. É por isso que, ainda antes de conhecer a sua nova equipa, Nell já sabe que aquele é o pior sítio possível para estar.


      


      Na sua última noite de liberdade antes de se apresentar ao serviço, Nell decide divertir-se e acaba na companhia de um homem atraente e misterioso que conheceu no avião. Devia ser apenas um caso de uma noite, mas Nell descobre demasiado tarde que o homem com quem se envolveu não só pertence ao seu novo esquadrão, como é o elemento que ela mais temia — o seu superior direto, a quem chamam Bones.


      


      Bones é conhecido como o homem mais cruel das Dark Forces, brutal e implacável, mas, acima de tudo, detesta Nell e não se coíbe de o demonstrar. Ainda assim, ela dá por si estranhamente atraída por ele e sem vontade de o abandonar, mesmo quando as coisas se descontrolam na nova missão, preferindo manter-se com aquele demónio e os segredos que ele esconde.


      


      E quando toda a esperança desaparece, só se têm um ao outro.

    

  
OPS/css/page-template.xpgt
 

   

     
	 
    

     
	 
    

     
	 
    

     
         
             
             
             
        
    

  





OPS/images/cover.jpg
NAO E A MISSAO QUE E PERIGOSA. E QUEM LA ESTAL.

wiw.g.ws

o

K”MTRRZ°8E5N6§?A





